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Para Mesquita, 
anexação da Ilha 
contraria Sarney 

Numa conversa reserva­
da momentos antes de em­
barcar a para a China, o 
presidente José Sarney fa­
lou com seu amigo, o go­
vernador Fernando Mes­
quita, sobre sua contrarie-
dade em relaç-ao a incor­
poração do Território de 
Fernando de Noronha ao 
Estado de Pernambuco, 
aprovado na quarta-feira 
pela Constituinte. Durante 
a conversa, Sarney disse a 
Mesquita que não está con­
formado com a incorpora­
ção e tudo fará para derru­
bar esta decisão durante a 
votação em segundo-turno 
da Assembléia Nacional 
Constituinte, utilizando-se 
para isso da influência do 
grupo parlamentar que o 
apoia. 

A informação é do gover­
nador de Fernando de No­
ronha, Fernando César 
Mesquita, "apanhado de 
surpresa" pela Constituin­
te, como disse. Na sua opi­
nião, com esta decisão os 
constituintes "deram o tro­
co" pela sua ação, sempre 
de crítica aos constituintes 
que se opoõem ao presiden­
te Sarney e em defesa do 
governo. "Tenho sido mui­
to contundente em minhas 
criticas a alguns consti­
tuintes que vêm se opondo 
ao Governo, foi uma reação 
natural que, na primeira 
oportunidade eles aprovei­
tassem para dar-me o tro­
co", disse Mesquita, sem 
ressentimento. 

A entrevista de Fernando 
César foi dada pouco antes 
de seu embarque para Re­
cife, onde foi conversar 
com o govenador Miguel 
Arraes, que já o convidou 
para ser o futuro interven­
tor do arquipélago de Fer­
nando de Noronha. Na 
quarta-feira, logo após a 
aprovação da incorpora­
ção. Mesquita ligou para 

Fernando César 

Arraes que, ao contrário do 
que a imprensa vem noti­
ciando — sobre sua satisfa­
ção com o inesperado "pre­
sente" — não gostou nem 
um pouco, chegando, inclu­
sive a considerar a decisão 
dos constituintes como 
"um abacaxi, sem tama­
nho". A preocupação do go­
vernador de Pernambuco é 
em relação aos recursos 
para administrar o arqui­
pélago. "Imagine o proble­
ma que terei se já estou 
com tanta dificuldade para 
arranjar dinheiro", teria 
dito Arraes, segundo Fer­
nando César. 

Embora aparente tran­
qüilidade em relação a 
Constituinte que de cara 
toma-lhe o emprego de go­
vernador de uma das áreas 
mais paradisíacas do País, 
Mesquita se confessa 
"muito triste". E explica 
por quê: "A emenda foi 
muito mal-feita, não houve 
previsão de recursos pela 
União, já que o Território 
passa a fazer parte do Es­
tado de Pernambuco, e isso 
é muito grave", observou. 
E lembrou que na condiç­
ão ce Território Federal, o 
arquipélago tinha os recur­
sos assegurados pelo Te­
souro Nacional. 

Mesquita informou que 
até o final do ano, os recur­
sos orçamentários destina­
dos a Fernando de Noronha 
ficarão em torno de dois bi­
lhões de cruzados. Ele está 
muito preocupado com as 
obras que estão em anda­
mento: o recapeamento da 
pista do aeroporto, "funda­
mental para o Território", 
bem como a construção de 
um porto provisório para 
embarque e desembarque 
de mercadorias e as obras 
de infra-estrutura que vem 
"tocando" nas redes de 
água e esgoto. 

Na opinião do governa­
dor de Fernando Noronha, 
"essas obras têm que ser 
concluídas. O arquipélago 
tem que ser explorado, e 
para isso precisa de obras 
de infra-estrutura, mas tu­
do tem que ser feito racio­
nalmente, sem riscos para 
a ecologia, o maior patri­
mônio do Te r r i t ó r i o " . 
Quanto ao seu futuro, Fer­
nando César Mesquita não 
tem preocupação. "Pode 
ser até que aceite ser inter­
ventor de Fernando de No­
ronha", admite, "porque 
quero de qualquer forma 
ajudar o governador Mi­
guel Arraes". Mas não des­
carta a possibilidade de 
'voltar a trabalhar com o 

presidente Sarney". 

Arraes aceita e dará verbas 
NIVALDO ARAÚJO 

Correspondente 
Recife — O governador 

"Miguel Arraes discordou 
ontem da opinião de seu co­
lega de Fernando de Noro­
nha, Fernando César Mes­
quita, de que Pernambuco 
não dispõe de condições pa­
ra administrar o Territó­
rio, reincorporado a este 
Estado por decisão da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, "Para coisas impor­
tantes como esta, o dinhei­
ro aparece", retrucou Ar­
raes à afirmativa de que 
não há recursos em Per­
nambuco para cuidar se­
quer dos municípios mais 
próximos do que a distante 
ilha. 

Para o governador per­
nambucano a questão dos 
recursos é secundária, sen­
do mais importante o fato 
histórico em que se consti­
tui a decisão da Constituin­
te, no entender de Arraes 
uma reafirmação da força 
e importância de Pernam­
buco no contexto nacional. 
Lembra ele que esta é a 
primeira vez que os per­
nambucanos veêm seu ter­
ritório ampliado, pontifi­
cando sempre a história de 

Pernambuco por punições 
face a seu espírito revolu­
cionário, sua liderança em 
termos de movimentos li­
bertários, a exemplo do 
que ocorreu quando da per­
da da Comarca do São 
Francisco, incorporada ao 
território da Bahia por or­
dem do imperador Pedro 
II, em represália ao movi­
mento revolucionário do 
Início do século passado. 

Arraes disse que preten­
de ouvir o governador Fer­
nando César Mesquita, que 
adquiriu conhecimentos e 
experiência durante este 
período em que administra 
Fernando de Noronha, 
achando que ele pode dar 
grande contribuição ao fu­
turo governo do Território. 

Por outro lado, a decisão 
da Constituinte repercutiu 
intensamente no Estado, 
sobretudo nos meios políti­
cos, passando Pernambuco 
a contar agora com 168 mu­
nicípios, sendo que em Fer­
nando de Noronha não po­
derá haver eleiç-ao este 
ano já que a previsão do en­
cerramento dos trabalhos 
da Constituinte para se­
tembro, determinará no­
meação de um interventor 
para a ilha. 

Exército não vê barreiras 
Caso as Forças Arma 

das, por razões de seguran­
ça, precisem ocupar a ilha, 
o farão normalmente, em 
qualquer época, sem bar­
reiras políticas. A afirma­
ção foi feita ontem pela As-
sessoria de Comunicação 
do Exército ao ser questio­
nada sobre a repercussão 
da decisão da Constituinte 
de retornar aquele Territó­

rio ao Estado de Pernam­
buco, ao qual já pertencera 
por dois períodos alterna­
dos. Os meios militares já 
haviam previsto a anexa­
ção tendo, inclusive, pro­
movido debate sobre o te­
ma em recente reunião dos 
ministros militares no Es­
tado Maior das Forças Ar­
madas. 
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